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1 INTRODUÇÃO

O presente memorial especifica e determina os trabalhos a serem executados na obra de pavimentação e drenagem a ser executada na Rua Daniel Pereira de Souza, Rua Albino Fontoura e Rua Três Tombos, localizadas no Distrito de Joassuba, Município de Ecoporanga/ES. O projeto foi elaborado com o intuito de complementar o projeto inicialmente previsto para ser executado no local, de modo a suprir algumas fragilidades observadas, visando a implantação de sistema de drenagem profunda, extensão da pavimentação com blocos de concreto prevista para uma das ruas e revegetação de taludes de corte para estabilização.   
Este memorial descreve as principais características da obra, com especificações quanto aos conceitos e métodos construtivos, visando garantir a boa execução e a qualidade dos serviços constantes neste projeto.  

As normas, especificações, métodos de ensino e padrões aprovados e recomendados pela ABNT e toda a legislação em vigor referentes a este tipo de obra, inclusive sobre segurança no trabalho, serão parte integrante destas especificações, como se nelas estivessem transcritas.

Estas especificações são complementadas pelos projetos e detalhes de execução, devendo ser integralmente obedecidos, em conformidade com o cronograma aprovado.
2 DADOS GERAIS 
Este documento objetiva estabelecer condições básicas que deverão ser atendidas, especificar materiais e fornecer informações necessárias para a execução das obras complementares de pavimentação e drenagem profunda na Rua Daniel Pereira de Souza, Rua Albino Fontoura e Rua Três Tombos, localizadas no Distrito de Joassuba, Município de Ecoporanga/ES
2.1 LOCALIZAÇÃO E LIMITES DO MUNICÍPIO

Situado no noroeste do estado do Espírito Santo, localiza-se a cerca de 320km da capital do Estado e limita-se ao norte com os municípios de Nanuque-MG, Carlos Chagas-MG e Mucurici-ES; ao sul, com Vila Pavão-ES, Barra de São Francisco-ES e Água Doce do Norte-ES; ao leste, com Ponto Belo-ES e Nova Venécia-ES; e a oeste, com Ataléia-MG. 

O município possui uma área de 2.285,369km² e está localizado a uma latitude sul de 18°22'15.23"e uma longitude oeste de Greenwich de 40°49'58.31".
De acordo com a Lei Municipal nº. 1.431, de 25 de agosto de 2009, a organização administrativa do território do Município de Ecoporanga tem por base 08 (oito) distritos, denominados: Sede, Cotaxé, Imburana, Joaçuba, Muritiba, Prata dos Baianos, Santa Luzia do Norte e Santa Teresinha, conforme a Figura 1. 
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Figura 1 - Mapa dos Distritos do município de Ecoporanga/ES. (Fonte: IJSN, 2020).
A sede do Município de Ecoporanga é subdividida em 09 (nove) bairros, denominados: Benedita Monteiro, Centro, Divino Espírito Santo, Homero Amante, Nossa Senhora Aparecida, Parque de Exposições, Santa Mônica, Santa Rita e Vila Nova. A Figura 2 apresenta a demarcação dos limites dos bairros do Município de Ecoporanga. 
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Figura 2 – Divisão dos bairros do município de Ecoporanga/ES. (Fonte: IJSN, 2020).
3 ESPECIFICAÇAO TÉCNICA

3.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO

Serão executadas as obras de pavimentação e drenagem na Rua Daniel Pereira de Souza, Rua Albino Fontoura e Rua Três Tombos, localizadas no Distrito de Joassuba, Município de Ecoporanga/ES.
3.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

As normas abaixo e/ou suas sucessoras, bem como as demais não citadas neste e nos demais itens a seguir e que se referem ao objeto dos serviço, deverão ser os parâmetros mínimos a serem obedecidos para sua perfeita execução, de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para os serviços em questão e de acordo com as normas vigentes nacionais ou internacionais, e as melhores técnicas preconizadas para o assunto.
NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção;
NBR 6136/2014 - Blocos vazados de concreto simples para alvenaria;
DNER-EM 036/95 - Cimento Portland - recebimento e aceitação;
DNER-EM 037/97 - Agregado graúdo para concreto de cimento;
DNER-EM 038/97 - Agregado miúdo para concreto de cimento;
DNER-EM 034/97 - Água para argamassa e concreto de cimento Portland;
DNER-ES 327/97 - Pavimentação - pavimento com peças pré-moldadas de concreto;

DNER-ES 091/98 - Concreto - ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos;

DNER-ME 404/2000 - Concreto - determinação da consistência pelo abatimento do tronco de cone;
DNIR-ES 020/2006 - Drenagem - Meio-fios e guias;
DNIT 022/2006-ES - Drenagem - Dissipadores de energia
DNIT 023/2006-ES - Drenagem - Bueiros tubulares de concreto;
DNIT 026/2004-ES - Drenagem - Caixas coletoras;
DNIT 030/2004-ES - Drenagem - Dispositivos de drenagem pluvial urbana;

DNIT 104/2009-ES - Terraplenagem - Serviços preliminares;

DNIT 106/2009-ES - Terraplenagem – Cortes;

DNIT 108/2009-ES - Terraplenagem – Aterros;

DNIT 137/2010-ES: Pavimentação - Regularização do subleito;
ABNT NBR 6118/2014-PO - Projeto de estruturas de concreto;

ABNT NBR 7211/2009-ES - Agregados para concreto;

ABNT NBR 9050/2015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

3.3 PROVIDÊNCIA DE DADOS E INTEPRETAÇÃO

· As cotas indicadas no desenho prevalecem sobre suas dimensões em escala;
· As dúvidas quanto à interpretação dos desenhos e/ou especificação deverão ser resolvidas pela contratante ou por seus representantes credenciados;
· À empresa encarregada da construção é vetada qualquer modificação nos projetos, detalhes e especificação sem prévia autorização, por escrito, da contratante;
· A contratante poderá, a qualquer tempo, solicitar amostra e ensaios da qualidade dos materiais a serem empregados.

3.4 DISPOSITIVOS PRELIMINARES

Como responsável pela execução das obras e serviços, a contratada deverá, por sua conta, verificar, analisar e estudar todo o projeto, alterações e revisões de necessidade devidamente comprovadas pela contratada, que deverão ser submetidas à aprovação da contratante. Somente poderão ser empregados na obra os materiais discriminados e especificados no projeto e nesta especificação técnica, que deverão ser de primeira qualidade, admitindo-se similaridade somente com aprovação da contratante.

É critério exclusivo da contratante a aceitação ou rejeição dos serviços, cabendo à contratada refazer, sem ônus para a contratante, qualquer trabalho não aceito pela fiscalização. Será responsabilidade da contratada a contratação de mão de obra inerente aos serviços a executar e a instalação de equipamentos necessários à execução das obras. A construtora será responsável por qualquer acidente decorrente das obras, causado a terceiros, mesmo que na via pública.
4 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS
4.1 PAVIMENTAÇÃO

4.1.1 Regularização e compactação do sub-leito (100% P.I.) H = 0,20 m 

Regularização do subleito é a denominação tradicional para as operações (cortes e aterros até 0,20 m) necessárias à obtenção de um leito “conformado” para receber um pavimento. Podem acontecer casos em que o solo presente seja de baixa capacidade de suporte, sendo necessária a substituição deste por outro que apresente as características adequadas à aplicação. 

Esta etapa da obra envolve as operações de escarificação e espalhamento dos materiais, homogeneização dos materiais secos, umedecimento ou aeração e homogeneização da umidade, compactação e acabamento, utilizando-se de equipamentos, tais como motoniveladora, grade de disco, caminhões “pipa” e rolos compactadores. Faz-se necessária uma análise das estruturas ao entorno do local do empreendimento, visando evitar a ocorrência de danos às mesmas. 

Durante a execução devem ser feitos os controles geométrico e tecnológico, conforme as normas vigentes que norteiam a execução deste serviço, analisando as declividades longitudinal e transversal da via e o grau de compactação. 
Os leitos das ruas receberão uma energia de compactação, suficiente para que não sofra deformações posteriores devido ao tráfego de veículos, de forma a preparar a superfície para recebimento da camada de base.
4.1.2 Meio fio de concreto pré-moldado (12 x 30 x 15) cm, inclusive caiação e transporte do meio fio em Vias Urbanas

Conceituar-se-á como meio-fio a peça prismática retangular de dimensões e formatos adiante discriminados, destinada a oferecer solução de descontinuidade entre a pista de rolamento e o passeio ou o acostamento da via pública. 
Os meio-fios de concreto pré-moldados deverão ter comprimento de 1,00m, largura inferior de 0,15cm, largura superior de 0,12m e altura de 0,30m, as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea, não sendo aceitas peças com defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeiras. 

As peças de concreto pré-moldado deverão devem ter um consumo mínimo de cimento de 300 Kg/m³, apresentar Resistência à Compressão de 25 MPa aos 28 dias. Durante o assentamento das peças serão empregados Cimento Portland, areia média e concreto-magro, e após será realizada a caiação.
4.1.3 Pavimentação com blocos de concreto (35 MPa), esp.=08cm, sobre colchão de areia 5cm, inclusive fornecim. e transporte blocos e areia, em Vias Urbanas

Após a finalização das etapas de regularização do terreno, assentamento dos meios-fios e concretagem das sarjetas, será executada a camada de assentamento, que consiste no lançamento e espalhamento da areia na área a ser pavimentada, com uma espessura mínima de 5,00cm, executando as mestras paralelamente à contenção principal, nivelando-as na espessura da camada conforme especificação de projeto, para que possa ser executado o nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica. 

Feito isto, será iniciada a camada de revestimento com a marcação, utilizando linhas-guia ao longo da frente de serviço, seguido do assentamento das blocos de concreto retangulares nas dimensões 10 cm x 20 cm e com 8 cm de espessura, devendo estes apresentar Resistência à Compressão de 35 MPa aos 28 dias, conforme o padrão definido no projeto. Por fim, serão executados os ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados, o rejuntamento utilizando areia e a compactação final utilizando placa vibratória, que proporciona o acomodamento das peças na camada de assentamento. 
4.1.4 Passeio em concreto, largura 2,00m, acabamento em ladrilho hidráulico podotátil (L=0,40m)

Os passeios constituem parte integrante da pista de rolamento, destinada à circulação exclusiva de pedestres e, excepcionalmente, de ciclistas. Para a sua execução, são necessários a regularização e o nivelamento prévios da camada de material granular sobre o qual serão construídos os passeios, para que sejam montadas as fôrmas que irão conter e dar forma ao concreto.
As calçadas serão executadas com um lastro de concreto preparado em obra de 8,00 cm de espessura, que será coberto por uma camada de argamassa de cimento e areia de 1,50cm de espessura, formando um piso cimentado camurçado. A execução deverá proceder intercaladamente em panos de 4,00m de comprimento e a superfície deverá apresentar-se homogênea e não escorregadia. Por fim, serão executadas as juntas de dilatação.
Anteriormente à concretagem, deverão ser feitas a verificação de trabalhabilidade do concreto, através do Slump Test (ensaio de abatimento) e a moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à compressão. Posteriormente, serão realizados o lançamento, o espalhamento e o acabamento do concreto, que será usinado, composto de brita 0 e 1, e deverá atingir uma resistência característica de 20MPa aos 28 dias. 

Os passeios deverão satisfazer as condições de acessibilidade, para isso devem ser rebaixados junto às travessias de pedestres sinalizadas com ou sem faixa, com ou sem semáforo, e sempre que houver foco de pedestres; entre o término do rebaixamento da calçada e o leito carroçável não deverá haver desnível; os rebaixamentos de calçadas serão construídos conforme indicado em projeto e a inclinação deve ser constante e não superior a 8,33% (1:12), entre outras especificações prescritas da norma NBR 9050. 

A sinalização tátil deve ser utilizada em áreas de circulação interna ou externa na ausência ou interrupção da guia de balizamento, indicando o caminho a ser percorrido ou em espaços amplos para auxiliar o deslocamento de deficientes visuais e de pessoas com visão subnormal. 

Após a concretagem, será instalado o piso tátil cimentício, tipo ladrilho hidráulico, na cor vermelha, com espessura 1,50cm e dimensões 20cm x 20cm, em faixas de 0,40m de largura, utilizando argamassa colante. 
4.2  DRENAGEM

4.2.1 Sarjeta de concreto 30cm x 10cm em Vias Urbanas

Inicialmente, serão realizadas a escavação e o apiloamento manual para preparo da superfície sobre a qual a sarjeta será executada. Em seguida, será necessária a realização da marcação e o alinhamento, utilizando-se estacas, linhas ou outros métodos para a marcação, para serem instaladas as fôrmas de madeira, atentando-se às cotas e às especificações de projeto. 

No preparo do concreto será implementado um traço oriundo de estudo de dosagem, ajustado em função da natureza dos materiais efetivamente disponíveis na região da obra, que garanta que o concreto atinja a resistência à compressão característica de 15MPa aos 28 dias, atendendo à norma ABNT NBR 7211. 

Anteriormente à concretagem, deverão ser feitas a verificação de trabalhabilidade do concreto, através do Slump Test (ensaio de abatimento) e a moldagem dos corpos de prova para controle da resistência à compressão. Verificadas as condições ideais do concreto, se procederá com o lançamento e o adensamento do concreto e a regularização da superfície concretada, com 0,30m de base e 0,10m de altura, conforme as especificações do projeto. Após a concretagem, deverão ser executadas as juntas de dilatação com 1,00cm de largura a cada 3,00m e as fôrmas deverão ser retiradas, limpas e armazenadas adequadamente, de modo a evitar o seu empenamento, considerando a sua reutilização. 

4.2.2 Corpo BSTC diâmetro 0,40 m C.S. PB inclusive escavação, reaterro e transporte do tubo em Vias Urbanas

A abertura da vala deverá ser realizada de maneira que assegure a regularidade do seu fundo, compatível com o greide da tubulação projetada e a manutenção da espessura prevista para o lastro inferior à tubulação. As valas onde serão assentados tubos com diâmetro de 0,40m terão largura de 0,90m e a altura conforme as especificações de projeto, de forma a manter a inclinação necessária. 
Os tubos de concreto que comporão a rede principal do sistema de drenagem terão diâmetro de 0,40m, serão do tipo ponta e bolsa e em concreto simples, rejuntados com argamassa 1:4, terão montagem com auxílio de equipamentos, e serão assentados respeitando as cotas e os posicionamentos conforme o projeto. O assentamento deverá ser feito sempre de jusante para montante e com a bolsa colocada a montante do tubo. 

O reaterro das valas será executado em camadas de 0,20m, com compactação mecânica, sendo o controle de compactação visual, com observação do comportamento do solo quando da passagem do compactador (compactador tipo sapo).

4.2.3 Berço em brita para BSTC diâm. = 0,40 m em Vias Urbanas
Os tubos de concreto serão assentados sobre um lastro de brita com a largura da vala e espessura de 0,20m. O material deverá ser lançado e nivelado no fundo da vala, sendo devidamente conformado e regularizado.

4.2.4 Corpo BSTC diâmetro 0,60 m C.S. PB inclusive escavação, reaterro e transporte do tubo em Vias Urbanas

A abertura da vala deverá ser realizada de maneira que assegure a regularidade do seu fundo, compatível com o greide da tubulação projetada e a manutenção da espessura prevista para o lastro inferior à tubulação. As valas onde serão assentados tubos com diâmetro de 0,60m terão largura de 1,40m e a altura conforme as especificações de projeto, de forma a manter a inclinação necessária. 
Os tubos de concreto que comporão a rede principal do sistema de drenagem terão diâmetro de 0,60m, serão do tipo ponta e bolsa e em concreto simples, rejuntados com argamassa 1:4, terão montagem com auxílio de equipamentos, e serão assentados respeitando as cotas e os posicionamentos conforme o projeto. O assentamento deverá ser feito sempre de jusante para montante e com a bolsa colocada a montante do tubo. 

O reaterro das valas será executado em camadas de 0,20m, com compactação mecânica, sendo o controle de compactação visual, com observação do comportamento do solo quando da passagem do compactador (compactador tipo sapo).

4.2.5 Berço em brita para BSTC diâm. = 0,60 m em Vias Urbanas
Os tubos de concreto serão assentados sobre um lastro de brita com a largura da vala e espessura de 0,20m. O material deverá ser lançado e nivelado no fundo da vala, sendo devidamente conformado e regularizado.

4.2.6 Poço de visita em bloco pré-moldado para d=0,30 e 0,40 m (0,80 x 0,8 0m), em Vias Urbanas

Os poços de visita para tubulações que possuam diâmetro de 0,40m será em alvenaria de blocos de concreto pré-moldados preenchidos com concreto, nas dimensões internas de 0,80m x 0,80m e profundidade variável, contendo paredes com espessura de 0,20m, assentes e revestidas internamente com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. 

Também será composto de laje de fundo que será de concreto com Fck de 15MPa, com espessura de 0,10m, de acordo com os detalhamentos constantes em projeto. A laje superior será em concreto armado, com Fck=20MPa e composta por tampão de ferro fundido articulado com diâmetro de 0,60m.
A escavação deverá ser realizada com um afastamento mínimo de 0,50m da face externa do dispositivo projetado e o reaterro deverá ser realizado em camadas de 0,20m. 

4.2.7 Poço de visita em bloco pré-moldado para d=0,60m (1,00 x 1,00 m), em Vias Urbanas

Os poços de visita para tubulações que possuam diâmetro de 0,60m serão em alvenaria de blocos de concreto pré-moldados preenchidos com concreto, nas dimensões internas de 1,00m x 1,00m e profundidade variável, contendo paredes com espessura de 0,20m, assentes e revestidas internamente com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. 

Também será composto de laje de fundo que será de concreto com Fck de 15MPa, com espessura de 0,10m, de acordo com os detalhamentos constantes em projeto. A laje superior será em concreto armado, com Fck=20MPa e composta por tampão de ferro fundido articulado com diâmetro de 0,60m.
A escavação deverá ser realizada com um afastamento mínimo de 0,50m da face externa do dispositivo projetado e o reaterro deverá ser realizado em camadas de 0,20m. 

4.2.8 Trincheira drenante em bloco de concreto, inclusive grelha metálica – Largura: 4,70 metros
Posteriormente à marcação, que deverá seguir as determinações de projeto, serão escavadas as valas, com escavadeira hidráulica sobre esteiras, que terão dimensões de 1,95m de largura e profundidade de 1,55m. Ao término da escavação, o fundo deverá ser nivelado e todo o material solto do fundo deverá ser retirado.
As trincheiras drenantes contarão com lastro de concreto não estrutural de 5,00cm e com fundo em concreto, com espessura de 10,00cm, que deverá ser executado sobre o solo firme e compactado. 

Após a concretagem do fundo da trincheira, serão executadas as paredes em suas laterais, conforme detalhado em projeto. As paredes serão em blocos de concreto nas dimensões 19cm x 19cm x 39cm, preenchidos de concreto. Inicialmente, serão materializados os eixos de referência, demarcadas as faces das paredes e executada a primeira fiada. Em seguida, procede-se a elevação da alvenaria, com juntas de argamassa de 10mm.

As paredes serão chapiscadas, utilizando argamassa preparada em obra de cimento e areia grossa no traço 1:3, devendo a aplicação será realizada com colher de pedreiro, de forma vigorosa, formando uma camada de 3,0mm a 5,0mm de espessura. É recomendado que, anteriormente à aplicação do chapisco, a base seja umedecida, afim de evitar o ressecamento da argamassa. 

Posteriormente, será aplicada uma camada de emboço com espessura média de 4,00cm, sendo empregada argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Para isso, deverá ser realizado o taliscamento da base e a execução das mestras, para que a argamassa seja lançada com colher de pedreiro e sarrafeada com régua metálica, seguindo as mestras executadas e retirando o excesso. 
A trincheira drenante também conta com uma grelha metálica, composta por barras de ferro redondas com diâmetro de 1"; barras chatas nas dimensões 3’’ x 1/2’’, que sustentarão as barras redondas e cantoneiras de abas iguais nas dimensões 4’’ x 3/8’’ que constituirão o caixilho da grelha.  
4.2.9 Trincheira drenante em bloco de concreto, inclusive grelha metálica – Largura: 5,70 metros
Posteriormente à marcação, que deverá seguir as determinações de projeto, serão escavadas as valas, com escavadeira hidráulica sobre esteiras, que terão dimensões de 1,95m de largura e profundidade de 1,55m. Ao término da escavação, o fundo deverá ser nivelado e todo o material solto do fundo deverá ser retirado.

As trincheiras drenantes contarão com lastro de concreto não estrutural de 5,00cm e com fundo em concreto, com espessura de 10,00cm, que deverá ser executado sobre o solo firme e compactado. 

Após a concretagem do fundo da trincheira, serão executadas as paredes em suas laterais, conforme detalhado em projeto. As paredes serão em blocos de concreto nas dimensões 19cm x 19cm x 39cm, preenchidos de concreto. Inicialmente, serão materializados os eixos de referência, demarcadas as faces das paredes e executada a primeira fiada. Em seguida, procede-se a elevação da alvenaria, com juntas de argamassa de 10mm.

As paredes serão chapiscadas, utilizando argamassa preparada em obra de cimento e areia grossa no traço 1:3, devendo a aplicação será realizada com colher de pedreiro, de forma vigorosa, formando uma camada de 3,0mm a 5,0mm de espessura. É recomendado que, anteriormente à aplicação do chapisco, a base seja umedecida, afim de evitar o ressecamento da argamassa. 

Posteriormente, será aplicada uma camada de emboço com espessura média de 4,00cm, sendo empregada argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Para isso, deverá ser realizado o taliscamento da base e a execução das mestras, para que a argamassa seja lançada com colher de pedreiro e sarrafeada com régua metálica, seguindo as mestras executadas e retirando o excesso. 
A trincheira drenante também conta com uma grelha metálica, composta por barras de ferro redondas com diâmetro de 1"; barras chatas nas dimensões 3’’ x 1/2’’, que sustentarão as barras redondas e cantoneiras de abas iguais nas dimensões 4’’ x 3/8’’ que constituirão o caixilho da grelha.  

4.2.10  Boca de concreto ciclópico para BSTC diâmetro 0,60 m

As bocas de saída de bueiro deverão ser executadas nas dimensões do projeto e serão constituídas de concreto ciclópico de 15,0MPa, com 70% concreto e 30% de pedra de mão. Para isso, deverá ser nivelada a base, onde o dispositivo de drenagem será construído e ser procedida a sua concretagem. Posteriormente, devem ser montadas as formas para a concretagem do suporte do tubo e das alas. 
4.2.11  Dissipador de energia aplicado a saída de sarjeta/valeta (DES-01)

Na extremidade do dispositivo de deságue da drenagem, deverá ser executado dissipador de energia, a fim de evitar a erosão do terreno, e que venha a causar queda de tubos. Deverão ser executados em concreto e pedras de mão, em quantidade e dimensões de acordo com o projeto, atendendo ao disposto nas normas brasileiras em vigor. A resistência mínima será de Fck = 15,0 MPa, devendo o adensamento ser mecânico.
4.3  REVEGETAÇÃO DE TALUDES
4.3.1 Grama em placas em taludes com estacas de madeira, fornecimento e plantio
Dada a existência de taludes de corte em alguns pontos nas imediações onde serão executados os serviços de pavimentação e drenagem, foi previsto o serviço de conformação dos taludes. Por terem pouca altura, este serviço será executado manualmente e tem por finalidade manter a proporção de inclinação 1:1 das superfícies dos taludes. 

Todas as pequenas irregularidades da superfície, desníveis, erosões ou angulosidades que apresentem aspectos visuais desagradáveis devem ser eliminadas, visando uma seção transversal sem arestas e descontinuidades.

Atenção primordial deve ser dada ao preparo do solo, quanto à limpeza e ao nivelamento ou modelagem do terreno, pois estas duas atividades iniciais são responsáveis pelo bom aspecto.

Uma aração superficial até a profundidade de 0,10 a 0,20 m deve ser feita, para quebrar a compactação do solo e proporcionar a oxigenação do subsolo, seguindo-se uma gradeação para destorroar e nivelar a superfície do terreno. Essas operações devem ser realizadas no sentido longitudinal dos taludes ou encostas, facilitando o controle do processo erosivo. 

Após a conformação dos taludes, será realizado o plantio de grama em placas, com o objetivo de conter o surgimento de processos erosivos. 
Na colocação das placas deve-se evitar a coincidência das junções no sentido vertical, pois a continuidade das juntas neste sentido favorece o processo erosivo nas mesmas. Além disso, a fixação das placas é indispensável, para evitar o seu escorregamento, que será feito por meio de pequenas estacas de madeira ou bambu, as quais ficam ocultas entre a folhagem da grama depois de algum tempo.

5 DECLARAÇÕES FINAIS 

O local da obra deve ser mantido permanentemente limpo e organizado, devendo a obra ser entregue completamente limpa. A contratada se responsabilizará de suprir a obra de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos operários. Também deverão ser obedecidas as boas técnicas, atendendo às recomendações da ABNT e estar disponíveis em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos (inclusive complementares), orçamento, cronograma, memorial e diário de obras.
6 NOTAS GERAIS 

A execução das obras deverá ser precedida de projeto executivo, observando as seguintes recomendações: 

- Conferir medidas no local;
- A critério da coordenação técnica ou fiscalização poderão ser feitos ajustes e adequações no projeto, com a supervisão do projetista responsável; 

- Quando da execução do projeto, confirmar as interfaces com projetos complementares. 
7 RECEBIMENTO DA OBRA

A empresa deverá apresentar diário de obra a cada medição, sob pena de não recebimento da parcela. Também deverá ter a presença recorrente do seu engenheiro responsável. Após a conclusão da obra, a empresa emitirá declaração de conclusão de obra e solicitará vistoria e recebimento da mesma.

7.1 RECEBIMENTO PROVISÓRIO 
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o contrato, será lavrado o termo de recebimento provisório, que será passado em três vias de igual teor, todas elas assinadas por comissão de fiscalização, especialmente designada para tal fim. O recebimento provisório só poderá ocorrer após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações, e apresentadas as faturas correspondentes a pagamentos. 

7.2 RECEBIMENTO DEFINITIVO 
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado até 90 dias após o recebimento provisório, referido no item anterior, e se tiverem sido satisfeitas as seguintes condições:

- Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificados em qualquer elemento da obra e serviços executados; 

- Solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto a pagamento de funcionários e fornecedores.
Ecoporanga/ES, 16 de dezembro de 2022.

Karlla Ribeiro Machado Bolzan
Engenheira Civil
CREA-ES 48855/D 
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